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Nota introdutória 


O Vafthruthnismál segue o Havámal no Codex Regius. A partir estrofe 20 que também está 
incluída no Arnamagnaean Codex, a primeira parte, evidentemente, apareceu na folha que agora 
encontra-se perdida. Snorri cita oito estrofes na Edda em prosa, e em seu texto em prosa 
parafraseia de perto muitos outros. 

O poema é totalmente em forma de diálogo com exceção de uma única estrofe narrativa 
(estrofe 5). Depois de uma breve discussão introdutória entre Oóin e sua esposa, Frigg, a 
respeito da sabedoria de renome do Jõtun Vaf|arúónir. Oóin, sempre em busca de sabedoria, 
procura o gigante, chamando a si mesmo Gagnraó. O gigante insiste imediatamente que eles 
devem confirmar quem é o mais sábio dos dois, e propõe quatro questões, cada uma das quais 
respondidas por Oóin. Em seguida, é a vez do deus para perguntar, e ele começa com uma série 
de doze perguntas numeradas sobre as origens e a história da vida. Tendo essas perguntas 
respondidas por Vaf|arúónir, e Oóin faz mais cinco perguntas, desta vez referindo-se ao que se 
seguirá a destruição dos deuses, sendo a última a pedir o nome do seu próprio matador. 
Novamente respondidas por Vaf|arúónir, Oóin, finalmente, propõe a pergunta irrespondível: "O 
que falou o próprio Oóin aos ouvidos de seu filho, quando a pira ele queimou?" Vaf|arúónir, 
reconhecendo seu interlocutor como Oóin, admite sua inferioridade em sabedoria, e assim a 
competição termina. 

O poema inteiro é essencialmente de caráter enciclopédico, e, assim, foi particularmente útil 
para Snorri na sua preparação da Edda em Prosa. Os poemas enciclopédicos com um ligeiro 
esboço narrativo parecem ter sido extremamente populares; o Grimnismál e o mais tardio 
Alvissmál representam diferentes fases do mesmo tipo. O Vafthruthnismál e Grimnismál juntos, 
de fato, constituem um dicionário razoavelmente completo da cultura religiosa nórdica. Tem 
havido muita discussão quanto à data provável do Vafthruthnismál, mas parece pertencer a ao 
mesmo período que o Võluspá: em outras palavras, meados do século X. Embora possa haver 
algumas passagens introduzidas no poema como temos agora, embora suas condições 
permaneçam relativamente boas. 

Tentei manter os nomes próprios o mais original possível, embora possam haver alguns nomes 
escritos no poema de formas diferentes como o 'P' ou 'ó' sendo substituídos por 'th' ou 'd', entre 
outros, além de intercalar no uso de palavras, como usar certas vezes 'gigante' e outras vezes 
'Jõtun'. 


Oóin: 

1: "Aconselha-me, Frigg, pois eu desejo ir, 

Até o sábio Vaf|arúónir; 

Sabedoria antiga eu anseio trocar 
Com o velho e sábio Jõtun." 

Frigg: 

2." Eu aconselho você a ficar em casa, Haerfather 1 , 
Onde os deuses juntos habitam; 

Pois eu sei de nenhum gigante é tão poderoso 
Como é Vafjarúónir." 


1 Flaerfather: Oóin. 




Oõin: 

3. " Muito já viajei, muitas ações ousei, 

Muito eu consegui dos deuses; 

Agora eu preciso saber 

Como Vaf|orúõnir vive em seu salão." 

Frigg: 

4. "Em segurança possas tu ir, e em segurança voltar, 
E seguro seja o caminho que você irá trilhar! 

Pai dos homens, que a tua mente esteja afiada 
Quando palavras com o gigante você trocar. 

5. A sabedoria do sábio gigante 
Adiante Ele seguiu para testar; 

Ele encontrou o salão do pai de ím 2 , 

E em imediatamente continuou Ygg 3 . 

Oõin: 

6. "Salve Vaf|orúõnir! Ao seu salão eu venho, 

Para vê-lo por mim mesmo; 

E em primeiro lugar eu iria perguntar se é astuto, 

E todo sábio, Jõtun." 

Vaf|Drúõnir: 

7. "Quem é o homem que me fala, 

Aqui em meu nobre salão? 

Diante da nossa habitação tu não deves passar, 

A menos que seja mais sábio do que eu." 

Oõin: 

8. "Gagnraõ 4 eles me chamam, e com sede Venho 
A partir de uma dura jornada para seu salão; 

Boas vindas eu procuro, pois muito eu passei, 

E gentil saudação, Jõtun." 

Vaf|arúõnir: 

9. Por que, então, Gagnraõ! Falas do chão? 

Tome um assento no salão; 

Então deve ser provado quem sabe mais, 

O convidado ou o velho sábio. 


2 lm: o nome parece estar danificado, mas não sabemos nada de qualquer filho de Vafthruthnir. 

3 Ygg ("o Terrível"): Oõin. 

4 Gagnrad ("o Ganho do Conselheiro"): Oõin. Em suas viagens sempre dá um nome diferente do seu. 


Oõin: 

10. "Se um pobre homem visita a casa dos ricos, 
Deixe-o com sabedoria falar ou ficar quieto; 

Para aquele quem fala com o coração duro 

Vai tagarelando e sempre fala em excesso. " 5 

Vaf|arúõnir: 

11. "Diga-me, Gagnraô! Uma vez no chão 
Desejas fazer tua sabedoria conhecida: 

Como é chamado o cavalo que cada amanhecer 
Chama o dia para a humanidade? " 

Oõin: 

12. "Skinfaxi 6 é ele, o corcel que para os homens 
O dia reluzente chama; 

O melhor dos cavalos para heróis ele parece, 

E brilhantemente sua crina queima." 

Vaf|arúõnir: 

13. "Diga-me, Gagnraô! Uma vez no chão 
Desejas fazer tua sabedoria conhecida: 7 
Como é chamado o cavalo que a partir do Leste 
Traz noite para os nobres Regin? " 

Oõin: 

14. "Hrimfaxi 8 é ele, o corcel que novamente 
Traz noite para os deuses nobres; 

Cada manhã de sua mordida um pouco de espuma cai, 
E daí vem o orvalho nos vales ". 

Vaf|arúõnir: 

15. "Diga-me, Gagnraô! Uma vez no chão 
Desejas fazer tua sabedoria conhecida: 

Qual o nome do rio que divide os reinos 
Dos deuses e dos Jõtun? " 

Oõin falou: 

16. "Ifing é o rio que divide os reinos 
Dos deuses e dos gigantes; 

Para sempre ele vai correr livre, 


5 Esta estrofe soa muito parecida com muitas daquelas na primeira parte do Havamál, e pode ter sido 
introduzida aqui. 

6 Skinfaxi: Crina Luminosa. 

7 Aqui, e em geral em todo o poema, as duas linhas de introdutórias são abreviados nos manuscritos. 

8 Hrimfaxi: Crina Gelada. 



Nunca haverá gelo sobre ele. " 9 


Vaf|orúónir: 

17. "Diga-me, Gagnraó! Uma vez no chão 
Desejas fazer tua sabedoria conhecida: 

Qual o nome do campo, onde Surt 10 

E os Deuses adorados se reunirão para a guerra? " 

Oóin: 

18. "Vigriô 11 é o campo onde, em luta se reunirá 
Surt e os Deuses adorados; 

Uma centena de milhas 12 em cada sentido ele medi. 

E assim são as suas fronteiras estabelecidas." 

Vaf|arúónir: 

19. "Tu és Sábio, meu convidado! Agora vem a bancada do Jõtun, 
E em nossos lugares falemos juntos; 

Nós dois apostaremos nossas cabeças no salão, 

Vamos apostar com nossa alta sabedoria ", 13 

Oóin: 

20. "Diga-me em primeiro lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|arúónir sabes, agora: 

No início dos tempos de onde veio a terra, 

Ou o céu, ó sábio Jõtun? " 

Vaf|arúónir: 

21. " Terra foi moldada a partir de carne de Ymir 14 , 

E as montanhas foram feitas de seus ossos; 

O céu do gélido crânio do gigante, 

E o oceano a partir de seu sangue." 

Oóin: 

22. "Diga-me em segundo lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|arúónir sabes, agora: 

De onde veio a lua, que sobre o mundo dos homens 
Passa, e o sol flamejante? " 15 


9 Ifing: não há nenhuma outra referência a este rio, que nunca congela, de modo que os gigantes não 
podem atravessá-lo. 

10 Surt: o governante do mundo de fogo (Muspelheim), que virá a atacar os deuses na última batalha; cf. 
Võluspá. 

11 Vigriô: "Campo de batalha". 

12 Uma centena de milhas: uma frase geral para uma grande distância. 

13 Com esta estrofe vaftrudener, suficientemente impressionado com a sabedoria de seu convidado 
convida-o a partilhar o seu próprio assento, renuncia o interrogatório a Oõin. 

14 Ymir: o gigante de cujo corpo os deuses fizeram o mundo; cf. Voluspá 

15 Neste e nas seguintes perguntas de Oõin, ambos os manuscritos substituir as palavras "seguinte", 
"terceiro", "quarto", etc., por algarismos romanos. 



Vaf|arúõnir: 

23. "Mundilfari 16 é aquele que gerou o lua, 

E gerou a sol flamejante; 

A roda do céu a cada dia eles correm, 

Para contar o tempo para os homens." 

Oõin: 

24. "Diga-me em terceiro lugar, se for sábio o suficiente, 
E tu, Vaf|arúõnir sabes, agora: 

De onde veio o dia, que sobre os homens passa, 

Ou a noite com luas minguante? " 

Vaf|arúõnir: 

25. "O pai do dia é chamado Delling 17 , 

E a noite foi gerada por Nõrvi 18 ; 

Lua cheia e minguantes pelos deuses foram formadas, 
Para contar o tempo para os homens." 

Oõin: 

26. "Diga-me em quarto lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|arúõnir sabes, agora: 

De onde veio o inverno, e o verão quente 
Primeiro entre os deuses sábios? 

Vaf|arúõnir: 

27. "Vindsval 19 ele é chamado, que é o pai de inverno, 

E do verão de é Svásuõ 20 . 

O pai de Vindsval foi chamado Vosuth, 

E aproximada é toda a sua raça. 21 

Oõin: 

28. "Diga-me em quinto lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|arúõnir sabes, agora: 

Quem foi o mais velho dos gigantes, 

Parentes de Ymir, nos dias se outrora? 


16 Mundilfari: Conhecido apenas como o pai de Mani (o Lua) e Sol (a Sol). Note-se que, curiosamente que 
Mani é o menino e Sol a menina. De acordo com Snorri, Sol levou os cavalos do sol, e Mani os da lua, para 
os deuses, indignado que deveria ter sido dada tais nomes imponentes, tomou-os de seu pai para executar 
essas tarefas. Cf. Grímnismál. 

17 Delling "o Alvorecer?" Provavelmente uma outra forma do nome, Dogling, que significa "Filho do 
orvalho" (parece mais correto), é o marido de Nott (noite); seu filho era Dag (dia); cf. Havamál. 

18 Snorri chama o pai da Noite de Norvi ou Narfi, e coloca-o entre os gigantes, cf. Voluspá 

19 Vindsval: "o vento frio", também chamado Vindljoni, "o homem do vento." 

20 Svosuth: "Suavidade". 

21 Nem o Regius nem o Arnamagnaean Codex indica as duas últimas linhas. A maioria dos editores tem 
preenchido a estrofe com duas linhas de manuscritos de papel final: "E ambos estes devem ser sempre, / 
Até os deuses irem à destruição." Bugge engenhosamente parafraseia prosa de Snorri: "O pai de Vindsval 
foi Vosuth chamado, / E aproximada é toda a sua raça", que foi a que preferi usar. 



Vaf|Drúõnir: 

29. " Invernos Incontáveis, antes de Terra ser formada 
Foi o nascimento de Bergelmir 22 ; 

O filho de bruõgelmir 23 era o gigante forte, 

E neto de Aurgelmir 24 de velho 

Oõin: 

30. "Diga-me em sexto lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|arúônir sabes, agora: 

Donde vieram Aurgelmir e os filhos dos gigantes, 

No início, ó sábio Jõtun? " 

Vaf|arúõnir: 

31. "Caíram de Elivagar 25 gotas de veneno, 

E se fortaleceram até que um gigante surgiu; 

E daí surgiu toda a nossa raça, 

E nossa ferocidade. 

Oõin: 

32. "Diga-me em sétimo lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|arúônir sabes, agora: 

Como gerou ele as crianças, o sinistro gigante, 

Que nunca uma giganta conhecera? " 

Vaf|arúcSnir: 

33. "Eles dizem que sob os braços do gigante de gelo 
Cresceu um homem e uma mulher em conjunto; 

E de pé com o pé fez o sábio uma forma 
E um filho que seis cabeças deu à luz. 1,26 

Oõin: 

34. "Diga-me em oitavo lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|arúõnir sabes, agora: 

Qual é a sua primeira lembrança, o conhecimento mais cedo, 


22 Bergelmir: quando os deuses mataram Ymir, a fim de formar o mundo de seu corpo, tanto sangue fluiu 
a partir dele que todos os gigantes de gelo se afogaram, exceto Bergelmir e sua esposa, que escaparam 
em um barco 

23 Pruõgelmir ("o Poderosamente ardente") nada se sabe a seu respeito. 

24 Aurgelmir era o nome de gigante de gelo para Ymir. Assim Ymir foi o primeiro dos gigantes, e assim a 
pergunta de Oõin é respondida. 

25 Elivagar ("Ondas de tormentos"): Mogk sugere que este rio pode ser a Via Láctea. De qualquer forma, 
o veneno criado em suas águas congelou em bancos de gelo sobre Ginnunga-gap (o "fosso" referido no 
Voluspá), e, em seguida, escorreu para criar o gigante Ymir. 

26 Snorri não dá, nenhum material elaborado sobre isso em sua prosa, a mesma conta de como filho e 
filha de Ymir nasceu sob o braço esquerdo, e como os pés juntos criaram um filho. Que esta descendência 
deveria ter seis cabeças, o que não é nada fora do comum, pois vários gigantes tinham mais do que o 
número normal de membros, e a mãe de Ymir é creditada com uma pequena questão de novecentos 
cabeças; cf. Thrymskvitha. Da carreira do filho de seis cabeças de Ymir não sabemos nada; Ele pode ter 
sido o Pruõgelmir da estrofe 29. 



Desde que você é sábio, Jõtun? 


Vaf|orúõnir: 

35. " Invernos Incontáveis, antes de Terra ser formada 
Foi o nascimento de Bergelmir; 

É o que eu primeiro recordo, quando esse sábio Jõtun, 

Em um barco foi colocado. 

Oõin: 

36. "Diga-me em nono lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|orúõnir sabes, agora: 

De onde vem o vento que passa sobre as ondas 
No entanto, é invisível para os homens? " 

Vaf|orúõnir: 

37. "Ele é chamado Hraesvelgr 27 senta-se no final do céu, 

Um gigante em forma de águia. 

E a partir de suas asas o vento surge 
A se mover sobre o mundo dos homens." 

Oõin: 

38. "Diga-me em décimo lugar, se for sábio o suficiente, 

E tu, Vaf|orúõnir sabes, agora: 

Como é que Njorõ 28 veio a estar entre os filhos de /Esir? 

Ricos salões e santuários ele governa, 29 
Mas ele não foi gerado pelos /Esir ", 30 

Vaf|arúõnir falou: 

39. " Ele foi moldado em Vanaheim por um sábio Regin 
Que deu-lhe como refém aos/Esir; 

Na queda do mundo que ele deve voltar mais uma vez 
Para casa do sábio Vanir". 

Oõin: 

40. "Diga-me em décimo primeiro lugar, se for sábio o suficiente, 
E tu, Vaf|arúõnir sabes, agora: 

Quem são os homens que saem dos salões de Oõin 
Cada dia para combater uns aos outros? 31 


27 Hraesvelgr ("o cadáver comedor") sobre este gigante em forma de águia cf. Voluspá e Skirnismál. 

28 Njorõ: Njorõ e os Vanir, foram dados como refém para os /Esir no fim de sua guerra, cf. Voluspá. 

29 Essa linha provavelmente foi adicionada depois. 

30 Com esta estrofe a fórmula de questionamento muda, e as perguntas de Oõin a partir dessa seção tem 
interesse mais ou menos direto a grande luta final. 

31 Essa estrofe e a próxima nos manuscritos estão juntas e cheias de lacunas, provavelmente erro de 
compilação, e foi adaptada e sugerida formas de preenchimento onde o mais provável seria como está. 




Vaf|orúõnir: 

41. "Todo o Einherjar 32 no salão de Oõin 
Cada dia combatem juntos; 

Eles escolhem os mortos, a partir de batalhas, 

E sentam-se como amigos." 

Oõin: 

40. "Diga-me em décimo segundo lugar, se for sábio o suficiente, 
E tu, Vaf|orúõnir sabes, agora: 

Das runas dos deuses e da raça dos gigantes 
Pode contar a verdade de fato, 

Ó sábio Jõtun " 

Vaf|arúõnir falou: 

43. "Das runas dos deuses e da raça dos gigantes 
A verdade de fato eu posso dizer, 

Pois por todos mundos viajei; 

Andei os nove mundos, e desci à Niflhel 33 , 

A casa onde os mortos habitam." 

Oôin: 

44. "Muito já viajei, muitas ações ousei, 

Muito eu consegui dos deuses; 

Como deve viver a humanidade quando finalmente chegar 
O poderoso inverno 34 para os homens? " 

Vaf|arúõnir: 

45. "Na floresta de Hoddminir 35 devem 
Lif e Lfthrasir 36 esconder-se; 

Eles terão o orvalho da manhã como sua carne. 

Assim deverá a humanidade ser alimentada." 

Oõin: 

46. "Muito já viajei, muitas ações ousei, 

Muito eu consegui dos deuses; 

De onde virá o sol para suavizar o céu 
Uma vez que foi devorado por Fenrir 37 ? " 


32 São aqueles heróis escolhidos, trazidos para Valhalla pelas Valquírias. Após a luta do dia elas são curados 
de suas feridas e todos festejam juntos. 

33 O mundo onde a Deusa meio cadáver Hei habita. 

34 O poderoso inverno: Antes da destruição final três invernos se sucedem sem verões intercalados. 

35 Floresta de Hoddminir: provavelmente este é o freixo Yggdrasil, que é por vezes referido como "Árvore 
de Mimir," porque Mimir água de seu bem; cf. Voluspá, e Svipdagmál. Hoddmimir is presumably another 
name for Mimir. 

36 Lif ("Vida") e Lifthrasir ("Resistência da Vida"?): Nada mais se sabe sobre este par, de quem a nova raça 
de homens é o salto. 

37 Fenrir: parece haver uma confusão entre o lobo Fenrir e seu filho, o lobo Skoll, que rouba o sol (cf. 
Voluspo). 



Vaf|arúõnir: 

47. "Uma filha brilhante Alfrõõull 38 terá 
Antes de ser engolido por Fenrir; 

Caminhos de sua mãe deverá a donzela percorrer 
Quando os deuses morrerem." 

Oõin: 

48. "Muito já viajei, muitas ações ousei, 

Muito eu consegui dos deuses; 

Quem são as donzelas, sábios espíritos 
Que viajam sobre o mar? " 

Vaf|arúõnir: 

49. "De três tribos descendem; 

As donzelas 39 de Mõgthrasir 40 

Todas elas devem proteger os habitantes da Terra, 
Embora elas sejam filhas dos gigantes ". 

Oõin: 

50. "Muito já viajei, muitas ações ousei, 

Muito eu consegui dos deuses; 

Quem, então, deve governar o reino dos deuses, 
Quando os fogos de Surt se apagarem? " 

Vaf|arúõnir: 

51. "Na casa dos deuses Viõrar 41 e Vali 42 habitarão, 
Quando os fogos de Surt se apagarem; 

Móõi e Magni 43 deverão o Mjõllnir possuir 
Quando Vingnir 44 cair em batalha ". 

Oõin: 

52. "Muito já viajei, muitas ações ousei, 

Muito eu consegui dos deuses; 

Quem trará a desgraça da morte a Oõin, 

Quando os deuses à destruição irem? " 


38 Alfrõõull ("o feixe de elfo"): A sol. 

39 As donzelas: Aparentemente Norns, como as "gigantas" mencionadas no Voluspá. Estas Norns, como 
sempre, são amáveis com homens. 

40 Mõgthrasir ("Desejando filhos"): não mencionadas noutros pontos dos poemas Eddaicos, nem por 
Snorri em sua prosa. 

41 Viõar: Filho de Oõin, que matará o lobo Fenrir; cf. Voluspá. 

42 Vali: Filho que Oõin gerou para vingar a morte de Balder; cf. Voluspá. 

43 Moõi ("Fúria") e Magni ("Poder"): Os filhos do deus Pórr, que depois de sua morte herdarão seu famoso 
martelo, Mjõlnir. Em relação ao martelo cf. especialmente Thrymskvitha. 

44 Vingnir (o "Arremessador"): Thor. A respeito de sua morte. Voluspá. Esta estrofe é citada por Snorri. 



Vaf|orúõnir: 

53. "O lobo 45 será a ruina ao pai dos homens, 

E esta será vingado porViõar; 

Suas mandíbulas terríveis, ele irá despedaçar, 

E assim o lobo matará." 

Oõin: 

54. "Muito já viajei, muitas ações ousei, 

Muito eu consegui dos deuses; 

O que Oõin disse aos ouvidos de seu filho 46 
Antes que ele fosse queimado na pira? " 

Vaf|orúõnir falou: 

55. "Ninguém pode dizer o que em tempos antigos 
Você falou aos ouvidos de teu filho; 

Foi com a boca condenada 47 

Eu disse contos antigos e falou de Ragnarõk 

Com Oõin em conhecimento agora tenho lutado, 

E sempre o mais sábio tu és ". 


45 O Lobo: Fenrir. 

46 Seu filho: Balder. Pela morte de Balder cf. Voluspá. A questão é, naturalmente, irrespondível salvo pelo 
próprio Oõin, e assim o gigante finalmente reconhece seu convidado. 

47 Condenada: na estrofe 19 vaftrudener foi imprudente o suficiente para apostar a cabeça contra seus 
convidados sobre o resultado do concurso de sabedoria, então ele sabe que sua derrota significa a sua 
morte. 



